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Immovel no meio das tempestades, qual rochedo no meio das aguas ; 
inccessivel no meio da voragem do tempo, qual cedro do Libano e cipres­
tes de Sião, o Pontificado resiste aos vendavaes da perseguição, vence o 
poder das herezias,'escapa aos furores dos barbaros e mostra a todas as 
gerqções que passam, sua origem sobre-humana, na qual não entraram 
nem imperfeição nem fraqueza do homem.

Caiu, ao choque das barbaras phalanges que do norte se precipitaram 
sobre suas sete collinas, o império romano. Os Cesares viram rola a pur­
pura da realeza que os amortalhava em vicios e crimes; feito pedaços o 
sceptro dó poder, que vergava diante de si a liberdade humana a ponto de 
a confundir com a escravidão; rolar até o cadafalso as coróas que tinham 
esmagado com seu pezo as frontes cingidas de louros ; alluir-se o throno tão 
frágil como a mortal mão que o erguera, porque era de sangue e lagri­
mas a sua base; porém o que ainda não desappareceu, mas antes tem af- 
frontado as vicissitudes do tempo, os golpes do êrro, a foice da morte é o 
Pontificado, a obra de Deus no tempo.

Elemento civilisador, porque offereceu sangue de martyres para vencer 
o despotismo dos imperadores romanos, o Pontifiçado salvou a Europa, con­
tando em trezentos annos de perseguições tantos martyres quantos os Pon­
tífices á excepção d’um, ao qual, na phrase d’um orador contemporâneo, o 
anjo da morte mais veloz que o verdugo cerrou os olhos á luz do mundo.

«Uma luz suave se diífnndia das torres da nova Jerusalém para illumi- 
har as nações no momento em que o genio da ignorância e da barbarie 
quebrava os monumentos das artes e rompia a collécção importante dos 
conhecimentos humanos ; e, quando os renovos da civilisação e da liber­
dade foram cegados por a fouce dos barbaros, o Pontificado recolheu os so­
bejos do naufragio e aqueceu em seu seio fecundo e creador o germen da 
ventura e prosperidade dos povos. Batida sem cessar das vagas mais tem- 
pestnosas, a barca do pescador de Tiberiades passou segura atravez dos 
escolhos mais arriscados; e sobranceira e socegada viu a lava do vulcão 
cobrir os cadaveres das cidades e das províncias, e quebrar-se contra esta 
palavra mais estável que o rochedo: As portas do inferno não prevalecerão 
contra ella ».

Esplendido candelabro que irradia a luz da verdade o Pontificado é lam­
bem o maior elemento da verdadeira civilisação, porque só elle sustenta a 
pureza de doutrina.

Debalde, disse um grande escriptor, se levanlára do foco do abysmo 
esse fumo empeSiado que offuscára a terceira parle das estreitas ; foi em 
vão que as IrevaS mais espessas pertenderam envolver a bella filha do prin- 
çipe ; ella foi collocar no sol seu tabernáculo, islo é, como diz Santo Agos­
tinho, ella mostrou-se em toda a parte com fulgor mais rutilante. Nós te­
mos observado, continua este grande escriptor, desde os primeiros séculos 
da Egreja todas as forças inimigas empenhadas em arruinar a obra do 
Senhor; nós temos contemplado as> luclas da primogenitura do Eterno; 
e na fraqueza da nossa fé trememos horrorisados de tantos perigos. Aquel­
les, que ella*gerou em seu seio, aquelles que não foram dignos de parti­
cipar da sua herança, conspiraram contra ella ; rasgaram sua túnica in- 
consutil ; e tentaram despedaçar seus mais soberbos tropheus. Novos altares 
foram erguidos contra o altar de Deus vivo; appareceram homens perver­
sos que espalharam maximas anli-christãs; falsos profetas, que exprimiam- 
se qual o dragão, e ensinavam dogmas contrários aos que haviam sido 
transmitlidos por os primeiros mestres.

Os nomes, porém, de Silvestre I, Julio I, Liberio, Innocencio I, Leão 
o grande e S. Gregorio são outros tantos modelos de saber e eloquência 
que defenderam com a palavra o deposito sagrado da revelação.

Não era bastante que o Pontificado tivesse acalcanhado a prepotência 
dos Cesares, esmagado a cabeça do dragão da heresia ; fallava ainda uma 
prova eloquentíssima da acção providencial do Pontificado no meio do mun­
do, esta prova estava reservada a Leão o grande.

Atlila, armando-se de flexas e embraçando o escudo, marcha a devastar 
a Europa. ,

Suas tropas, diz um grande orador, causavam um ruído similhante as 
vagas do mar; e os povos não tinham forças para pegar em armas. O 
sopro de sua cólera era o furacão destinado a perder e anniquillar as nações. 
Tudo emmudeceu, exclama S. Jeronyma, e á excepção do céo e da terra 
e dos cardos que n’ella cresceram, tudo foi destruído. Tudo está deserto, 
excepto algumas cidades, cujos habitantes são devorados pela espada fóra de 
seus murcjs e dentro consumidos pela fóme. i Quem poderá escapar se Roma 
cair aos pés do vencedor ?

Quando eu tivesse cem linguas, continúa este grande orador, e cem boc- 
ças, eu não poderia narrar os supplicios dos caplivos e declarar os nomes 
dos que desceram ao tumulo.

Oh! Roma, não foram tuas legiões aguerridas, não foram teus valentes 
generaes que suspenderam a marcha impetuosa do (lagello de Deus.

Um pontífice salvou tuas riquezas, e teus sumptuosos edifícios : S. Leão 
fez parar em tuas portas essa torrente trasbordada!

Apparecem o scisma grego, as investiduras, o islamismo, os albigenses 
o protestantismo, o atheismo, porém o Pontificado deslroe o primeiro, acaba 
com o segundo, vence o terceiro, desfaz o quarto e anniquilla o ultimo.

Tudo passou como a sombra no quadrante, como a nau que ao cor­
tar encapelladas vagas nem esteira da quilha deixou ficar no meio das aguas, 
como a ave que fende o ar com seu vôo e nem signal deixa de sua passagem, 
como a seita que despedida nem vestigios traçou do seu caminho ; só o 
Pontificado ticou em pé apoz as gerações extinctas, os thronos desmoro­
nados, os impérios destruídos, os princípios e as instituições modificadas, 
porque o Pontificado é obra de Deus e ninguém vence a Deus.

0 racionalismo desfralda aos quatro ventos seu programma absoluto de 
ideias, princípios e doutrina ; não conhece no campo intellectual maior 
auctoridade que a razão, no campo moral outra regra que a do interesse 
e gozo, no campo político outro poder que o do sufíragio popular, no cam­
po social outros laços que prendam e unam senão as relações humanas.

Proclamando a emancipação da intelligencia, conduziu a sociedade ao 
atheismo pratico pela independencia em que collocou o Estado.

Já não ha auctoridade que se não respeite em nome da liberdade, po­
der que se não despreze era nome da egualdade, lei que se não calque era 
nome da razão, instituição p,or mais santa que seja, que se não ridicularise 
era nome da religião natural,

^Quem hade salvar a sociedade que vae caminho da perdição?
iQuem arrancal-a dos braços do paganismo para onde se arroja?
i Onde o elemento civilisador que não deixe retrogradar a sociedade, 

mas antes a regule em suas aspirações, a dirija para os seus destinos ?
No Pontificado.
E Pio IX, vulto grandioso do século dezenove pelas suas virtudes e 

qualidades, ;é também o reprez.enlante d’esse poder sobre humano, a per­
sonificação verdadeira d’esse elemento civilisador que a sociedade tres vezes 
ingrata despreza, mas cuja existeneia e necessidade justifica duas vezes pela 
historia de mil e oitocentos annos e por tantos desvarios, èrrós e calami­
dades do prezenle.

Eleito d’um modo verdadeiramente miraculoso, a 16 de Junho de 1846, 
Pio IX escreve no grandioso livro do,Pontificado tantãs paginas brilhantes 
que bem mostram a acção providencial de Deus no Pontificado, a origem 
sobre-humana do poder de que está revestido, o glorioso destino da sua mis-, 
são sobre a terra.

Define em 18o4 o dogma da Immaculada Conceição de Maria santifican­
do assim o amor. Faz, em 1862, a canonisação solemne dos Martyres do 
Japão, divinisando assim o soíTrimenlo.

Reune em volta de si, em 1867, na festa grandiosa do Centenário de 
S. Pedro, o episcopado, justificando assim a unidade do caíholicismo.

Ein 1870 congrega no Vaticano um concilio ecumenico aonde se defi­
ne o dogma da infallibilidade pontifícia, satisfazendo assim á maior aspiração 
da unidade — uma só língua e n’um só homem no meio da confusão de tan­
tas linguas.

Gloria ao Ponlifice da Immaculada! Gloria ao Ponlifice In falli vel ! Gloria 
a Pio IX o mais extrenuo defensor do catholicismo, o mais infatigável ápos- 
lolo da verdadeira civilisação !

Que importa que o ímpio se esforce por quebrar a pedra mysteriosa; 
que o direilo da força queira vencer a força do direito ?

Pio IX sustenta intacto o deposito da fé; não ha forças humanas que 
o façam sacrificar ao idolo da revolução ; prefere antes a morte ou rece­
bida da ponta dos punhaes ou da bocca d’um revolver, que fazer uma con­
cessão a troco dos maiores interesses.

Salve esposa de Jesus, Egreja consternada mas triunfante !
Nós te vimos nas catacumbas e nos cadafalsos. Mas debalde contra ti 

nove vezes se conjuraram os espirites do abysmo, porque nove vezes o bai­
xel inaccessivel á destruição saíra incólume do naufragio !

Em luas maximas aíllicções verás sempre no viso da montanha os pés 
d’Aquelle que vem annunciar-té a paz : não has mister da luz do sol por­
que és allumiada da luz de Deus e com eUa resplendes aonde não podem 
chegar os raios do sol da natureza. A belléza de Bazan e Carmello defi­
nha, as flores do Libano fenecem, só tu resistes sempre formosa embora 
purificada no fogó das tribulações, qual estátua de prata ultimo apuro d’arte.

Salve ó Ponlifice Romano, grande e immoftal Fio a quem foi dado 
passar os annos de pontificado do pescador da Galilea! Salve no vosso vi­
gésimo sétimo anniversario da exaltação ao solio pontifício !

Nós te saudamos salvador da sociedade, defensor intrépido da verdade, 
do direito e da justiça, apostolo infatigável da verdadeira civilisação e do 
progresso chrislão !



O FUTURO

O Presidente «la junta gera! «los 
romeiros em Prança e Pio SX»

O visconde de Damas pronunciou diante 
do Santo Padre um discurso aonde lhe pe­
dia a bênção para uma deputaçao de 45 
romeiros francezes.

Eis aqui o discurso publicado pelo Jour­
nal de Florence e a resposta do Santo Padre 
publicada pela Voce delia Veritá.

« As romarias reentram nos nossos cos­
tumes ; fazem uma invasão no nosso paiz 
para afastar outras invasões. Tínhamos ne­
cessidade de um Padroeiro que nos con­
duzisse. Vossa Santidade acaba de nol-o 
dar, offerecendo-nos para director das nos­
sas pacificas manifestações um compatriota, 
o grande peregrino dos tempos modernos.

a Bento José Labre ia de santuario em 
sanluario; orava, protestava, soflria. Orava 
pela Egreja perseguida, orava pela sua pa- 
tria atormentada pela corrupção e pelo êrro. 
Protestava não por palavras, mas por ac- 
los; a energia da sua fé, a austeridade e 
singularidade da sua vida, eram um pro­
testo poderoso contra o sensualismo e a 
impiedade, precursores funestos dos cri­
mes da revolução. A força do seu protes­
to, o poder da sua oração, era o sacrifício.

« Labre soffreu por Christo e pelo seu 
Vigário; depois veio a Roma depôr a sua 
vida aos pés de Pedro, e receber d’elle a 
sua recompensa. E’ ás portas do Vatica­
no que nós queremos começar a nossa.

« Na vespera de recomeçarmos as nos­
sas piedosas peregrinações, vimos talvez re­
ceber a recompensa antes do trabalho ; mas 
vimos sobretudo pedir ao nosso Pae conse­
lho, força e bênção.

« Somos francezes como Labre, catho­
licos como elle queremos ser peregrinos. 
Elle tinha a felicidade de ver a Pedro na 
gloria ; nós lemos a dôr de chorar com 
Pedro nas cadeias. Mais que elle temos 
precisão de orar, de protestar, de soffrer.

«Iremos aos santuários de Jesus e de 
Maria pedir pela Egreja e pela França ; pela 
Egreja unida ao seu Chefe iníallivel, e pela 
França humilhada, porque não soube pou­
par a humilhação a seu Pae.

« Os nossos corações já protestaram ; 
mas protestaram ainda com mais energia 
contra os attenlados que preparam para o 
nosso Pae a dôr de soffrer diante de seus 
olhos os mais delicados íilhos, e arrasar tu­
do o que o cerca depois de o terem con- 
demnado á prisão.

« Nós lambem saberemos soíTrer, San-
tissimo Padre, pois ouvimos esse brado da 
angustia e da consolação. «Os governos 
abandonam-me, mas o povo — plebs chris- 
tiana — o verdadeiro povo chrislão, con­
serva-se fiel a mim ». Nós pertencemos a 
esse povo chrislão, e ainda que tivéssemos 
de derramar o nosso sangue com as nossas 
orações, queremos que os governos tornem 
ao seu verdadeiro chefe, Jesus Christo ; 
queremos que o nosso paiz ouça de novo 
o brado do seu primeiro rei : « Ah ! se eu 
tivesse estado lá com os meus francos ! » 
Esle brado é o segredo da nossa missão, 
o segredo da nossa salvação.

«Sim, se a França tivesse estado ahi, 
Roma não leria senão um rei, e nós não 
teríamos de visitar o nosso Pae captivo. 
Se a França tivesse querido estar lá, ella 
seria ainda a França, e Pio IX acharia um 
apoio liei para abater o grande inimigo de 
Christo nos tempos modernos — a revolu­
ção— como o seu glorioso padroeiro achou 
um coração valente, e uma espada valente 
para vencer o grande inimigo dos tempos 
antigos—o mahomelismo.

« Nós não temos mais que um fim, mais
que uma ambição nas nossas peregrinações 
restituir á nossa patria a sua missão, 
Egreja a sua filha primogénita, ao Papa
seu defensor,

8Iremos de santuario em sanluario sup- 
plicar o Sagrado Coração de Jesus, pedir 
á Virgem Imrnaculada Sua Mãe que conce­
da esta graça a todos os corações chris- 
lãos; todos vos amam, Santíssimo Padre; 
se sois o mais altribulado dos Paes, sois 
também o mais amado; lodos se unem 
comnosco para celebrar esta festa, depôi 
aos vossos pés a sua dedicação e a sua 
vida.

« Abençoae os vossos filhos, abençoae 
o nosso pobre paiz, abençoae a nossa pa­
cifica cruzada, e fortes com esta bênção es­
tamos certos do triumpho. Nossa Senhora 
Auxiliadora concedeu a vicloria ao seu Ser­
vo Pio V; Maria Immacnlada não a recu­
sará ao seu servo Pio IX. Viva Pio IX».

Este brado de Viva Pio IX foi repeli­
do com enlhusiasmo por todos os assisten­
tes. A voz do sr. Damas tremeu de com­
moção mais de uma vez na leitura d’esta 
commovenle e energica mensagem; e o 
Santo Padre também se commoveu alé ás 
lagrimas ; mas dominando a sua commoção, 
pronunciou com voz firme o seguinte dis-
curso:

« A França tem-me dado sempre, e em 
todas as circumslancias, provas de afíecto, 
e ainda presentemente as está dando; o 
que me persuade, que estas palavras pro­
nunciadas pela bocea iníallivel de Jesus 
Christo, e que a Egreja n’esles dias nos 
põe diante dos olhos, podem muito bem 
applicar-se também á França. Modicum el 
non videbilis me. Por algum tempo não me 
vereis, Mas depois tornarei a manifestar-

me : Modicum et videbilis me. Tornarei a 
manifestar-me a esta grande e catholica 
nação.

« O temporário afastamento era talvez 
necessário para fazer nascer em muilissimos 
corações o dezejo lervoroso de o tornar a 
vêr. Doutrinas falsas, homens de seita, e 
de seita infernal, corrupção de costumes, 
incrédulos de toda a casta, appareccram em 
lodos os pontos d’esse grande e nobre paiz.

« Muitos e muitos seguiram a corrente ; 
mas muitos ainda se espantaram; e en­
trados em si mesmos recorrem a Deus. Os 
Pastores fallaram e oraram entre o vestí­
bulo e o altar; as castas espozas de Jesus 
Christo chotáram a seus pés, e fizeram 
violência aos seus corações para que illu- 
minasse aquelles que por ignorância e por 
malicia jazem nas trevas da sombra da mor­
te, para que no meio da densa cerração 
apontasse alguma faisca de fé que reani­
masse a todos, mas especialmente aquelles 
de quem se póde dizer: Video bona probo- 
que; deteriora sequor. «Vejo o que é me­
lhor e o approvo, mas sigo o peior ». A 
estas supplicas seguiram-se lambem as de 
muito bons, e de tantas piedosas e carís­
simas mães de familia, e especialmenle d’es- 
sa escolhida multidão de mancebos, que 
pondo debaixo dos pés os resperos huma­
nos não quizeram procurar senão o bem. 
e com a fronte levantada se declaráram 
christãos.

« Ora pois, as peregrinações, a$ ora­
ções, e freqtrencia dos sacramentos, a boa 
vontade que se mostra cm tantas partes 
da França, são um penhor e uma prova 
de que Elle novamente se lhe manifesta : 
Modicum et videbilis me Oh ! possa Elle 
mostrando-se a este amado paiz trazer sem­
pre a saudação que levou aos Apostoles : 
Pax vobis. Elle nos de a todos essa paz. 
que acompanha os filhos de Deus, ainda no 
meio das tribulações, essa paz que deixan­
do livre o pensamento, ainda nas mais dif­
ficeis circumslancias, nos faz proceder sem 
precipitação, e trilhar o caminho que leva 
para a vida.

« É porque hoje a Egreja celebra a me­
mória de um Santo que illustron com as 
suas virtudes esta Cadeira Aposlolica, pe­
çamos-lhe que nos alcance de Deus, por 
mediação da Rainha dos Anjos, d’essa Rainha 
que pizou aos pés a serpente infernal, que 
esmigalhou as heresias, e alcançou para o 
Grande Pontífice a vicloria sobre o povo 
mahometano; peçamos-lhe que nos faça vi- 
ctoriosos sobre os acluaes inimigos da Egre­
ja (e não turcos, mas são para sua con­
fusão christãos) de sorte que possamos al­
gum dia applicar-lhes estas palavras :

Vidi impium super exallalum, transivi, 
el ecce non eral — Vi o impio na grandeza; 
passei além, e vi que já não existia.

« Mas para combater é preciso animo, 
e para triunfar modesti. Por isso S. Pio L 
que confirmou a fé com o seu proprio san­
gue, e morreu em holocausto da verdade, 
seja quem nos alcance animo e constância 
para combatermos, de modo que, obtido o 
triunfo, possamos no dia da paz dezejada 
viver socegados na pratica das virtudes 
christãs.

« No entretanto eu vos 
vossas famílias ; abençôo o

abençôo e ás 
Episcopado, o 
lambem essaClero, e toda a França, e 

parle da França a qu«m nada importa a 
Bênção Aposlolica. Não obstante isto, des­
ça esta bênção lambem sobre essa parle 
não escolhida, e seja luz que a illumine e 
a decida a praticar o bem, ou seja cham- 
ma que a destrua, quod Deus averlat. No

á 
o

entretanto, não percamos a esperança, nao 
esmoreça em nós o animo, porque Deus 
eslá comnosco, e se Elle eslá comnosco, 
quis contra nós 2

«Infelizmente muitos reinos estão en­
tregues á desordem ; e acolá combale-se 
contra Deus, contra a sua Egreja e contra 
os seus ministros ; em outras partes com­
bale-se com maior cinismo, mas para che­
gar ao mesmo fim. Para maior desgraça, 
encaram-se os males da Egreja Calholica 
com olhos indifferenles, e encaram-se tam­
bém assim onde se deveria lidar por exlin- 
guil-os, ou ao menos por diminuil-os, pe- 
dindo-o assim a honra e a consciência 
d’aquelles que leem o dever de manter a 
paz no mundo. Porém será sempre verdade 
que nós devemos proceder com animo, sem 
temer nem as prepotências, nem a má íé, 
nem os enganos nem a impiedade, nem 
a heresia, porque Deus eslá comnosco ; 
e si Deus pro nobis, quis contra nós ? Be- 
nedictio Dei, etc. »

Durante esle discurso, o Santo Padre 
commoveu-se tanto, que as lagrimas lhe
correram por vezes em bagas pelas vene­
randas faces. A assistência acompanhou-o 
na commoção e nas lagrimas, e ficou pas­
mada da presença de espirilo e lucidez, da 
energia, da facilidade, e do lom de pro­
funda convicção com que fallou esse Ancião 
que desde ha tempos uma imprensa per­
versa pintava como reduzido ao extremo 
abatimento, e proximo á morle, e que alé 
deu por morto no proprio dia d’esta au­
diência.

Quando Pio IX deu a Bênção todos se 
prostraram para a receber. Depois Sua San­
tidade fez chamar a si o visconde de Damas, 
de quem recebeu o autograpbo da mensa­
gem, e distribuiu por suas próprias mãos 
a todos uma grande e bella medalha de

bronze representando d’um lado a Imagem 
do Salvador rodeado dos Aposlolos e dan­
do as chaves a S. Pedro, e do outro a sua 
própria eiligie. Todos os peregrinos beija­
ram o annel de Sua Santidade, que a qua­
si todos dirigia algumas palavras bené­
volas.

Depois d’csta audiência foram todos 
visitar o Exm.0 Cardeal Anlonelli, que os 
recebeu delicadissimamenle, e (aliando do 
incommodo de saude que tivera o Santo 
Padre disse, qne nunca houve motivo pari 
cuidado, mas que agora ia de dia para dia 
a melhorando, e que esperava que breve­
mente poderia dizer missa, muito mais se 
o tempo se conservasse bom.

vas qne copiamos estas palavras;
las ellas, podemos dizer, eis aqui como se 
explica a respeito do grande Papa, o mais 
poderoso orgão da imprensa jornalística do 
paiz protestante, que até 1870 em que a 
Prussia lhe tomou a dianteira, era o mais

A verdnde tem um brilho «j[„e»i«x- 
guem póde dewonlieeer ou ne-

rancoroso e poderoso dos inimigos da Egre­
ja Calholica. Ha nas suas palavras baslanle 
do preconceito de sectário, e por esse lado 
não (Icstôa das injurias do « Diário da Tar­
de» ; mas, que ainda assim, bem longe 
estão de inveclivas que o odio gratuito ou I 
au a cavillação mais ou menos bypocrila 
lhe fez cair dos bicos da penna, quer a 
tenham Bruno ou Gaslão, quer Urbano Lou­
reiro ou Frederico Vaz, quer Borges de 
Avellar ou Guilherme Braga.

E a razão é obvia. 0 «Times» escreve 
com persuasão própria, embora errada, e 
por isso não esbofelea a verdade se a en­
contra ; o «Diário da Tarde» satislaz alheios 
resentimentos, é um seyde, e para o que 
não se requer isto em mais dotes, que aO mais poderoso orgão da imprensa 

jornalística do paiz protestante o Times es­
creveu um artigo por occasiao da indispo­
sição da saude de Pio IX de que lambem 
se occuparam os jornaes, que o nosso ex­
cellente collega o Bem Publico traduziu e 
comentou.

« Pio IX, nepòis de ter visto passarem 
por diante delle prophecias, prophetas, 
epochas, períodos, revoluções, reinos, im­
périos, perto de cem dos seus cardeaes, 
depois de ter sobrevivido a muitos que 
deviam succeder-lbe, Pio IX acha-se mo­
mentaneamente n’uma situação sanitaria, 
que nos revellam melhor que todas as sup- 
posições, os numerosos telegrammas, as 
mensagens, os avisos, e os preparativos 
de todas as sortes. As ultimas noticias são 
melhores, mas na própria occasião em que 
ha esperança de restabelecimento, dese­
nha-se bastante a possibilidade da morle. 
para que a Europa se preoccupe sériamente 
dos resultados da morte do Papa.

impiedade e a protervia.
Quatro são os períodos que a folha in- 

gleze destina á apreciação do maior vulto 
século, que, despojado de todo od’este 

poder 
braes 
sobre 
íilhos

temporal, e inclinado já para os um- 
da Eternidade, assim mesmo chama 
si todas as altenções ; as de seus
para amal-o ainda mais, e o cerca­

rem de todas as provas de veneração, de 
seus gratuitos inimigos para o injuriarem 
e denegrirem, e dos illudidos que o des­
conhecem para lhe desconhecerem as gran­
des qualidades, e lastimarem-se, prevendo 
as grandes calamidadés que vão innundar o 
mundo, quando esta luz se apagar, e que 
destruiriam completamente a sociedade se; 
Deus permiltisse que as trevas o obscu­
recessem complelamente.

E com razão, pois ninguém lem feito 
mais, ninguém tão pouco tem padecido 
mais Na ordem religiosa e moral, saçcu- 
diu os espíritos adormecidos em somno mor­
tal, alentou os na perseverança, e os cha­
mou á practica do bem, coirigiu os êrros 
dos que repellem a revelação, e tem sido 
guarda vigilante, e mestre incançavel da 
verde e do direito; em quanto que no

« O Papa lem feilo tudo o que os seus 
partidistas poderiam apenas esperar que fi­
zesse um Papa n’estes tempos, e suppor- 
lado todas as amarguras que o mundo po­
deria infligir-lhe. Adquiriu um poder illi- 
mitado (?) sobre a intelligencia humana ao 
mesmo tempo que perdia até a mais pe­
quena parcella do seu poder temporal. No 
inferior de sua casa vê todo o universo a 
seus pés, mas não póde olhar para fóra dos 
seus quartos sem avistar o mundo armado 
contra elle.

« ... Quanto ao seu caracter moral, con­
fessamos que nunca houve um Papa como 
elle. E’ impossível imaginar uma íé mais 
pura, maior moderação e uma vida mais 
cheia que a d’esle homem que, ha mais 
de um quarto de século, fez que lodo o 
universo o aceitasse como senhor e mestre 
do mundo. Se tal .pretenção da sua parte 
não fosse uma loucura, ver-nos-iamos for­
çados a adoral-o (!) e obedecer-lhe.

« Ao mesmo tempo que Pio IX, com 
uma força moral nunca tão manifesta a 
todos os olhos como hoje, reina sobre o 
mundo, dá ordem á humanidade e reune 
concílios em volta do seu throno, o mundo 
tomou subitamente outra direcção. Com ef­
feito, mais elle fez ouvir a sua voz, mais 
os povos se affaslaram d’elle ; mais tem si­
do forte o seu governo, mais a resistência 

terreno político e material, foi pouco a pou­
co despojado de todo o poder temporal, 
e está feito captivo dos inimigos da Reli­
gião Catholica, dos judeus hodiernos, e 
insultado pelos lacaios d’esles. D’aqui vem 
a admiração do povo catholico, de que não 
sabem achar a explicação dos incrédulos 
Não podem negal-a. e não lhes é dado 
explical-a. por ser íilha de uma convicção 
que não tèem, nem são capazes de pos­
suir. Se elles soubessem o que é o Papa-
da, combinação do elemento divino, e do 
elemento humano, representação perpetua 
de Jesus Christo, Eterno Papa da huma­
nidade, a explicação do problema lhes vi­
ria de si mesma.

O segundo periodo altesla a admiração 
de jornalista diante dos triumphos moraes 
do Papa, teslimunha o seu profundo res­
peito a este homem venerando, cheio de 
virtudes ; ao mesmo tempo que, cedendo 
á ignorância religiosa, ás paixões e precon­
ceitos da sua seita, só encontra uma in­
juria e um conlrasenso, quando leno de re­
ferir-se á infallibilidade, que é a condem- 
nação formal do principio que deu vida á 
mesma seita, e que é a causa primordial 
de lodos os desastres que desde Luthero 
alé hoje espesinham as nações, e as vão 
destruindo umas apoz outras.

O terceiro periodo; mais talvez que ne­
nhum outro, descobre a angustia de alma 
do escriplor. A amphihologia da sua lin­
guagem diz-nos que não encontra a ex­
plicação das duas correntes contrarias que 
levam o mundo em direcções oppostas, uma 
que o conduz para a vida, e outra que o 
impelle para a morte; e todavia são paten­
tes; aquella é a fé, esta a infidelidade e 
a descrença. O Papa falia aos homens, tan­
to aos primeiros, como aos segundos : aquel-

desesperada.
g E’ a Allemanha que governa hoje o 

mundo, e o que ella faz, os estados visinhos 
serão obrigados a fazel-o e por sua vez. 
Ora, a Allemanha ataca Roma no seu pro­
prio território. Roma define e determina o 
poder espiritual para trazer todas as cou­
sas ao poder e dominio de seu chefe su­
premo; a Allemanha pelo contrario, forta­
lece e regula os direitos do estado... As 
medidas que devem ser convertidas em leis 
na Allemanha lem por fim modificar a or- 
ganisação da Egreja e constituil-a civil- 
menle, de modo a“não deixar mais ao Papa 
uma alma, um logar, uma hora que pos­
sa chamar suas. Desde hoje nenhum padre, 
nem bispo, nem cardeal, nem professor, 
nem aclo publico, nenhum trabalho, pódem 
provocar seja o que fôr para o bem de 
nao imporia quem na Allemanha sem a 
aucloridade, o sêllo ou o capricho do Es­
tado; mas apezar d’isso, não ha duvida que 
Roma ficará por muito tempo ainda a guia 
das consciências, a prolectora e guarda da 
tradicção, Roma ficará Roma áté ao fim do 
capitulo. O mundo mesmo se modifica : o 
pensamento, o sentimento, a maneira de 
viuer, mudam por tal fórma que somos 
testimunhas da mudança, e apaipamol-a.
Ora, todo o poder que eslá em relação com 
çslas cousas é obrigado, a conformar-se com 
esta mudança para não ficar em contradi­
ção formal com ella. O rebanho não deve 
só agrupar-se, é necessário que seja re­
conquistado, e affastado das distraeções que 
o arrastam em todas as direcções. Roma é 
obrigada a admittir a sua possibilidade, se 
ella é realisavel ; incumbe a Roma provo- 
cal-a pelos únicos meios que se deixam á 
sua disposição — a persuasão ê a paz, meios 
que ella sabe empregar tão bem como o 
reslo do mundo. Roma eslá destinada a re­
alisar esta obra, e como não póde mais 
ameaçar com dignidade, é mister que se 
contente de persuadir e de convencer por 
meio da lógica».

Não é sem fazermos as devidas reser-

, Cavour e Bismark, c todos• mas fei-l tivo da razão » • ... „ ........... i t /U ios seus satteliles desapparecorão de sobre
a terra, por que o castigo lerá cessado.

Iiivros condemnado».

Sabiu ha pouco da Sagrada Congrega­
ção do Índice um Decreto aonde se con­
dem na m varias obras.

Entre estas nota-se o Grande 
nario Universal 
Larousse.

Diccio- 
por M.do século XIX

decreto:

Congregação dos

Eis aqui o

Em,m®s '
e

«A Sagrada „ „
Rev.mos Cardeaes da Santa Egreja Ro­

mana pelo Nosso Santíssimo Senhor o 
P Papa Pio IX e Santa Sé Apostólica 
encarregados e delegados do índice dos 
livros de má doutrina, e da sua pros- 
cripção, expurgação e permissão em todo 
o mundo christão, reunida no Palacio 
Apostolico do Vaticano no dia 1 de mar­
ço de 1873, condemnou e condemna, 
proscreveu e proscreve, ou já condemna­
das e proscriptas mandou e manda in­
serir no índice dos livros prohibidos as 
seguintes obras. — Larousse M. Pierre 
— Grand diclionnaire universelle du XIX 
siecle, etc. Pariz 1866. Já sairam á luz 
muitos volumes. — Boissonade J. A. La 
Bible devoilée. Écr. L’Jnf. Pariz 1871.— 
Figuier Louis. — Le Landemain de la 
morl, ou la vie future selon la science. 
Quarta edição. — Pariz 1872. — Mangin 
Ar-hur — Lhomme el la Béle. Ouvrage 
illustré de cent vingl gravures. Pariz. 1872. 
— Õrmanion P. M. Les droils civils et 
lo liberte réligieuse des calholiques. Home, 
Imprimerie liomaine de C. Barloli 1872. 
Por decreto do Santo Oílicio de quarta 
feira dia 11 de dezembro de 1872. — 
O mesmo. O Reversutus ovvero la Tur- 
chia éd il Papalo. Studi giuridici. Es­
trado dalla Rivista giuridica anno II fase.
1.° e 2.° — Roma, Sormannie Cabiati 
editori 1872. — Pelo mesmo decreto. — 
Casangian Plácido (que sem direito usur­
pa para si o titulo de Arcebispo Armeno 
Calholico de Antiochia e de Abbade ge­
ral da Ordem Antoniana). Risposta /inale 
degii orientali agli occidenlali 1872. Por 
decreto do Santo Oílicio de quarta feira 
dia 12 de março de 1873. — Wallon Jean. 
La vêrUé sur le Concite. Pariz 1872 Pelo 
mesmo decreto. — Cicuto D. Antonio. II 
Concilio Vaticano. Rivista universale vol. 
XIV e XV dal Fascicolo 107 al 113. Fi- 
renze 1871-72. Pelo mesmo decreto. 0 
auctor submetteu-se louvavelmente e re­
provou a obra.

Portanto ninguém de qualquer grau e 
condição ouse de futuro publicar em qual­
quer parte e em qualquer lingua as ditas 
obras condemnadas e proscriplas, ou lei­
as, rétel-as, mas seja obrigado a entre- 
gal-as aos Ordinários da loçalidade, ou 
aos Inquisidores debaixo das penas ful­
minadas no índice dos livros prohibidos.

O que tendo sido referido ao Nosso 
Sanfiksimo Padre o Papa Pio IX por mim 
abaixo assignado secretario da Sagrada 
Congregação do índice. Sua Santidade ap- 
provou o decreto e mandou que se pro­
mulgasse.

Em fé de que etc. Dado em Roma 
no dia 20 de março de 1873.—Antonio 
Cardeal de Luca Prefeito. Fr. Jeronymo 
Pio Saccheri da Ordem dos Prégadores, 
Secretario da Sagrada Congregação do In- 
dicê.

Logar gg de Sello.

les ouvem-lhe a voz e seguem-no, estes 
desouvem-no e resistem-lhe. Mas, dirá elle, 
como é que os segundos vencem, e os pri­
meiros são por esles assoberbados? Ven­
cem porque se apoiam na força : e porque 
Deus o permitte. Desde o Calvário, que 
no principio consente Deus diabo ao que pa­
reça vencedor: elle que só quer o mal, e 
que o faz, acaba sempre por assistir bra­
mindo ao triunfo e vicloria do bem,

O quarto periodo é quasi como uma 
prophecia. O «Times» vaticina involunta­
riamente, como outr’ora Balaão, que o 
triunfo no fim hade ser dado á fé ; Roma 
hade triunfar. E como se os véos do fu­
turo se rasgassem por um pouco diante 
dos seus olhos, descobre que «Roma hade 
ficar Roma alé ao fim do capitulo», e nós 
accrescentamos até fim do livro, que se 
chama o mundo.

Saudamos jubilosos, no meio das nos­
sas tristezas acluaes, o presagio. O mundo 
rebellado contra a religião, e ferindo Roma 
para ferir a Egreja, sua inimiga na cabeça, 
hade ser vencido e domado pela religião. 
Esta não o conseguirá senão depois que o 
sangue dos seus martyres, as lagrimas dos 
seus confessores e as austeridades de suas 
virgens tiverem lavado as nodoas, e abri­
lhantado as manchas, que a nossa tibieza, 
os nossos viciós e peccados lem deitado 
nas suas candidas vestes. Então sim ; quan­
do « o mundo voltar á fé pelo uso equita-

Proclamaçno.

O general Vinalel dirigiu aos marinhei­
ros seus antigos companheiros d’armas a 
seguinte :

«A meus companheiros e amigos:

A marinha hispanhola, que sulcando 
mares desconhecidos descobriu novos mun­
dos e dilatou os seus horisontes ilhiminan* 
do-os com esplendores de gloria, não póde 
consentir que chegue hoje a ser ludibrio 
das gentes a que foi senhora das nações.

Ainda que os fulgores do seu diadema 
soffreram um momentâneo eclipse, a His­
panha lem íilhos gigantes que lhe restitui­
rão a sua grandeza secular e lhe hão con­
quistar novamente o respeito e a conside­
ração que mereceu do universo. Em nos­
sos dias escreveu-se a epopeia de Callao.

Ah ! Nós os marinheiros hispanhoes 
não temos degenerado, não é possível que 
degeneremos jámais.

Deviemos, porém, rasgar uma pagina 
de vergonha ; devemos sepultar no fundo 
do mar o parenlhesis-d’ignominia introduzi­
do por surpreza na historia gloriosíssima da 
nossa marinha hispanhola ; devemos fazer 
olvidar a participação que alguns d’esla cor­
poração tiveram na ignominiosa revolução 
de Setembro.

E quem pbderá descobrir, n’essa negra 
serie de sublevações militares, que intro­
duziram e sustentaram, impelliram e desen­
volveram o liberalismo em Hispanha, um 
espirilo reelo, um coração honrado, um 
hispanhol, emíim, digno d’esse nome ?

Que vergonha, que repugnância e que
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supremas resoluções devem inspirar-nos es­
se libeialisino e essas revoluções que lem 
arrancado pouco a pouco da corôa de His­
panha as ricas joias da America que fo­
ram os seus mais invejados florões d’im- 
mensa e magestalica belleza.

0 liberalismo inaugurou-se em His­
panha com a .indisciplina do exercito e a 
perda das nossas possessões ultramarinas.

O liberalismo vae,-nos dizer a sua ulti­
ma palavra, formula absurda que é a syn- 
these de todos os delírios ; essa palavra 
é. , . «A lnle> nacional !»

E quando o echo feroz d’essa palavra 
selvagem se tenha transmillido pelo Cabo 
submarinho, annnnciando o seu ephemcro 
c honroroso triumpbo na Península, tere­
mos perdido já o ultimo resto de nossas 
colonias no Novo Mundo.

E’ logico que o liberalismo, sendo, co­
mo é, d’imporlação estrangeira, seja tão 
funesto aos interesses da patria.

O povo hispanhol, mais do que algum 
/ outro, conheceu e disfruetou gloriosas e 

amplas liberdades fundadas na justiça, e 
sustentadas pelo ensino catholico.

Nenhum outro ensino soube melhor 
respeitar a dignidade humana e achar no 
cumprimento religioso dos deveres a ga­
rantia mais solida e mais firme dos direi­
tos individuaes. . >.

Que necessidade tinha a Hispanha d’a- 
travessar os Pyreneos para render culto 
supersticioso e fanalico ás, hoje desacre­
ditadas, elucubrações dos encyclopedistas, 

» que perturbaram a Europa na segunda me­
tade do século passado ?

Que a Hispanha se levante para defen­
der antigas liberdades, que constituem o 
precioso lhesourode seus filhos, comprehen- 
de-se.

Que a Hispanha se deixe desangrar pa­
ra em recompensa sentir, qual vil escra­
vo, marcada a sua fronte por mão inimiga, 
é em verdade incomprehensivel aberração.

E sem embargo, isto succedeu á força 
de se falsearem as noções mais elemenlen- 
lares do direito publico, e de se desco­
nhecer a sabedoria profunda encerrada nos 
antigos codigos da monarchia.

Houve decidido empenho em apresen­
tar como synonimos a unidade do poder 
e o despotismo, e tanto se insistiu na pro­
paganda do erro e do mal, que inlelligen- 
cias muilo claras se annullaram e corações 
generosos se deixaram seduzir.

Deixaram-se seduzir por um phanlasma!
E’ possível a associação, é possivel a 

familia, é possivel o exercito e a marinha 
sem unidade de direcção, sem unidade de 
mando, sem unidade de poder ?

Ninguém mais dignatnenie altivo, mais 
zeloso guardador da sua independência, 
mais amante da verdadeira liberdade que 
o defensor da santa bandeira «Deus, Pa- 
tria e Rei »

Mas se todos hoje em Hispanha temos 
o dever de concorrer para a restauração 
da patria, a marinha tem um interesse mui­
to especial em que empreza tão nobre al­
cance o seu termo glorioso com exilo fe­
liz e satisfatório.

Os grandes dias da marinha bispanhola 
foram os grandes dias da monarchia. E 
ainda que posleriormente baja crescido a 
sua força material nos arsenaes, nem por 
isso devemos olvidar a energica phrase 
d’um illustre companheiro : «Vale mais 
honra sem navios, do que navios sem hon­
ra.» E a verdade é que a honra nunca es­
teve tão longe d’Hispanha do que depois 
de se ter proclamado Hispanha com honra

Vós que fostes meus companheiros e 
que não haveis deixado de ser meus ami­
gos, esculae, peço-vos, a voz honrada de 
um homem sincero.

Hoje não devem haver duvidas em His­
panha.

O alTonsismo morreu para sempre. Os 
homens que fizeram a revolução saem tu­
gindo para o estrangeiro ou são encarce­
rados. j

Sómente ficamos em frente uns dos ou­
tros. carlislas e federaes, hispanhoes e es­
trangeirados, calholicos e alheus. cruza­
dos século XIX e inimigos de Jesus 
Christo.

A escolha não é duvidosa.
Eu tenho a satisfação d’baver cumpria» 

o meu dever, sacrificando tudo nas aras da 
grande causa carlisla. Cem vezes repeliria 
o mesmo, sempre com enthusiasmo cres- 
cente.

Só me resta a gloria de conduzir-vos 
a beijar a mão do meu Rei. Venham to­
dos, que lodos lem logar á sombra da sua 
bandeira. Não yacilleis ; que as duvidas 
d’hoie conduzír-vos-hiam ámaidia a serdes 
commandados por um aventureiro i ema- 
gogo a cujas ordens não podereis digna- 
mente servir. . . .

D. Carlos é a nossa resurreiçao, a de­
magogia o nosso sOpulchro

A escolha está feita; e acertada. Dn 
zei comigo, fazendo que o vosso goto re- 
sôe nos mares e se repita nos dois, con­
tinentes : *•» I .p.(

«Viva Hispanha!, . VI1
«Viva o seu legitimo Rei D. Carlos N II

de Rourbon 1» md.’) oi(isgít3|.lwlgi
i • • ■

15 de Março de 1873.' .. | V
, | Romuaklo Martinez de Vincdel.

REVISTA ESTRANGEIRA
E notável a impressão que os últimos 

acontecimentos de França produzira em 
Italia. Os jornaes revolucionários veem a 
lodos os instantes um rompimento entre 
a França e a Italia, e atigura-se-lhes um 
exercito francez transpondo os Alpes. No 
Quirinal multiplicam-se os conselho dos 
ministros e a Reforma grila cheia de sus­
to : «o lio qne nos prende á França é hoje 
Ião fraco c delgado que ao mais pequeno 
abalo atmospherico rompe-se e quebra.

Ninguém ignora que a maioria dos 
que formam o 'gabinete francez votaram 
a favor da petição dos bispos e que basta 
sómente o nome do marechal Mac-Mahon 
para se considerar uma declaração de guer­
ra á revolução».

Eífeclivamente a Italia tem a receiar 
tudo da França, porque a Italia é inimiga 
do Papado e a França conta trinta milhões 
de calholicos ; a Italia é amiga da Prussia 
e a França ainda ha pouco foi por esta re­
talhada e obrigada a pagar cinco mil mi­
lhões em dous annos.

Além disso, o embaixador francez jun­
to do Papa, M. Corcellez, foi immediata- 
menle avisado a levar ao Vaticano a noti­
cia dos acontecimentos occorridos em Ver- 
sailles, ao passo que o embaixador junto 
ao Quirinal, M. Fournier, não soube da 
mudança do seu governo senão mais tarde.

0 governo de Visconli-Venosta encar­
regou a Menabrea de ir com missão di­
plomática a Berlim e a Vienna afim de re- 
eber instrucções contra a furia franceza 

calholicos.
A Correspondência Provincial, orgão 

de Bismark, lança, sem provocação, um 
desafio á França, no caso que tome uma 
polilica absolutarnente religiosa.

Pio IX, segundo as cartas que de Roma 
temos recebido, não era hostil ao governo 
de Thiers, porém lambem não deixava de 
lhe receiar as lendencias que este homem 
tinha contra os interesses calholicos; e 
por isso acorda em esperança a elevação 
de Mac-Mahon ao poder.

A revolução demagógica levanta-se por 
toda a parle em Italia. e em breve aquel- 
e que a forasteira para se assenhorear do 
que não era seu, verá mau grado seu, o 
sceptro partido, rasgado o manto real e 
talvez. ... a cabeça rolar-lhe até o cada­
falso.

Emquanto a Italia se vê gangrenada 
pela revolução, a França rejenerasce, retem­
pera-se e mostra-se bella e formosa para 
um dia se ajoelhar aos pés do herdeiro de 
S. Luiz, abençoado e coroada pelo succes­
sor de S. Pedro.

A Hespanha lá caminha dividida e ar­
rastada ao abysmo pela revolução.

0 que nella ha de ordem, segurança 
está no partido carlista.

Este toma, de dia para dia, propor­
ções gigantescas.

Os jornaes de procedência liberal não 
desconhecem a influencia da legitimidade 
e, mau grado seu, confessam o numero 
e feitos dos proselytos de D. Carlos VIL

Ouçamos o que dizem os jornaes li­
beraes a respeito da tomada de Miranda 
pelos carlislas depois d’uma pequena re- 
sislencia da parte do povo.

0 Diário Espanhol diz:
«Receberam-se os lelegrammas, no qual 

se dizia que os cárlistas, em numero de 
6 000 homens, commandados por Ollo e 
Dorregaray, entraram na estação de Mi­
rada".

A Polilica diz :
«Na importante povoação de Miranda 

ameaçavam entrar as facções Ollo e Dor­
regaray, que já estavam na estação. Se se 
verificar a entrada é um facto gravíssimo 
e de transcendentes consequências. Des- 
carrilaram o trem que vinha de Vicloria 
para Miranda».

A Correspondência diz:
0 governo recebeu um telegramma 

aonde se diz que as facções Ollo e Dor­
regaray em numero de 6:0<)0 se achavam 
á vista de Miranda. Houve resistência e 
do tiroteio resultou ser ferido o. chefe da 
força republicana o snr. Reguera».

Não é preciso fazer commenlarios a es­
ta noticia excessivamente lacónica do jor­
nal republicano. Imagine-se por aqui qual 
o resultado.

O mesmo jornal elogiando o general 
Nonvillas diz: Nonvillas dá esperanças de 
bom resultado nas operações que emprehen- 
dera ; e apesar de ser verdade que não 
pôde alcançar as facções, lambem é certo 
que as não deixa em repouso um só mo­
mento e as obriga a girar.

A Época, jornal affonsisla, diz :
O joven ajudante de Dorregaray, D.

Carlos Calderon, conseguiu que n’uma im­
portante casa de commercio se lhe des­
contasse^ uma lellra de um milhão de fran­
cos. Também se falia n’uma compra im- 
porlanlissima d’armas. O governo republi­
cano não se incomoda com a desorganisa- 
ção e indisciplina do seu exercito, ao pas­
so que vè em frente de si organisar-se ou­
tro exercito que se carece de bons chefes 
liic) tem a vantagem da fe e da disciplina.»

O Diário Hespanhol diz o seguinte a 
respeito de Rarcelona :

«Em. Santa Coloma de Lueral estão

Hierro e oito chefes mais se incorpora-1 
ram na segunda feira da semana ultima 
á facção Ollo-Dorregaray.
a correspondência que com direcção ao 
norte de Hispanha saiu de Madrid no'dia 
8. Também se sabe que com o proposilo 
de pernoitar no porto de Vicloria, sairam 
quarta feira de Lagran com direcção a 
Penacérrada os cabecilhas Dorregaray e 
Ollo com 4 batalhões, 300 cavallos e duas 
peças d’artilheria.

— Da «Verdade» de 10 de junho:
«Os ministeriaes e alguns que o não 

são aflirmam que o bisarro chefe Santa 
Cruz proclamou a republica catholica, no­
meando presidente ao general Cabrera.

Não necessitamos occupar-nos em des­
mentir tão cahimniosa noticia. O snr. San­
ta Cruz tem dado provas da sua lealdade 
e seu amor á causa do Rei em cem 
combates; ha demonstrado que possue em 
alto grau a virtude do sofTrimento, per­
manecendo no campo da honra, acompa­
nhado só d’alguns valentes, quando já 
eslava completamente suífocado nas pro­
vincias do Norte o movimento do anno 
passado. Tem prestado grandes serviços 
ao calholicismo e á monarchia, introdu­
zindo pela fronteira franceza grande parte 
do armamento que hoje usam as forças 
reaes, desarmando os voluntários de va­
rias povoações, surprehendenuo só com 
40 homens a uma companhia do exercito 
e uma secção de miqueletes, que con­
duziam uma carga d’armas. que caiu em 
seu poder, e levando a effeito outra se­
rie d’operações militares que lhe conquis­
taram a admiração d’amigos e de inimigos.

Pouco pois deve importar ao famoso 
guerrilheiro o que dizem os seus calum- 
niadores, pois os verdadeiros carlistas sa­
bem como proceder pelo seu provado pa­
triotismo e affecto ao nosso esclarecido 
monarcha.»

— Do «Tiempo» de 11 :
«A cidade de Reus estava hontem amea­

çada por uma numerosa partida carlista.»
— A «Epoca» diz que corria em Pa- 

riz a noticia de ter a princeza D Mar­
garida recebido d’Inglaterra e da Bélgica 
um milhão de francos, que o snr. Cal­
deron tinha tomado d’uma casa banca­
ria de Pariz. Accrescentava-se que com 
este dinheiro se contractara a compra de 
30:000 armas, das quaes se entregariam 
semanalmente tres mil.

UMr-ro.»na«inr5i ■iim'——

ASSOCIAÇÃO CATHOriCA.
Por parte da Junta Directora da As-I 

sociação Catholica se faz publico para co­
nhecimento de lodos os socios o seguinte :

Que para commemorar o dia anniver- 
sario da Ascensão ao solio pontifício do 
Nosso SS. Padre Pio IX, haverá no dia 
21 na egreja do Populo uma missacan-| 
tada solemne por intenção do mesmo SS. 
Padre, pelas 9 horas da manhã.

Que a Academia religiosa marca­
da para o dia 22 do corrente, lerá lo­
gar na casa das Hortas, e começará ás 
7 horas da tarde do mesmo dia.

Que a ella poderão assistir até 
duas pessoas do sexo feminino pertencen­
tes á familia de cada um dos socios, com 
exclusão das pessoas menores de 12 annos.

Que os bilhetes de que devem mu­
nir-se os socios para terem entrada á Aca­
demia, se encontrarão em casa do The- 
soureiro da Associação o snr. José Car­
doso da Silva Guimarães, durante a se­
mana que entra.

O secretario, 
Padre João Antonio Velloso.

SECCÃO NOTICIOSA

quasi todas as facções carlistas de Rarce­
lona, Lérida, Tarragona, divididas em duas 
tartidas.

Uma d’ellas é commandada pelos ca- 
becillas Trislany, Vallés, Cucaia, Quico e 
Compõe-se de 800 homens; a outra tem 
1:600 homens e é commandada por Cam- 
ps, Miret, Nasratat, Cadiraire, Espolet.

N’estes vae D. Alfonso e sua esposa 
D. Maria das Neves.

A «Correspondência» refere um facto 
que mostra o enthusiasmo com que os 
republicanos batem os carlistas: Veio á 
nossa redacção a cidadã Florentina Mina 
de Puccivelly, chefe da legião hespanhola 
ás ordens de Garibaldi na guerra franco- 
prussiana, a pedir-nos que fizéssemos 
constar em primeiro logar que ella não 
era franceza, como o dissetam alguns 
periódicos, mas sim prussiana, e em se­
gundo logar que é eífeclivamente certo 
que ella se occupa em crear um bata­
lhão de republicanos para combater os 
carlislas, porque outras não são as suas 
aspirações senão servir a causa republi­
cana pela qual ha luctado e derramado 
seu sangue no campo da batalha.

A’ «Esperanza» mandaram de Guerni- 
ca duas correspondências aonde se falia 
das forças do general Vellarde e da bri­
lhante recepção que os povos lhe fizeram 
e da festa explendida á qual respeitosa­
mente assistiram as tropas carlistas.

Diz o correspondente que na vanguar­
da vinha a partida de Ravadan composta 
de 80 voluntários, depois seguia-se uma 
companhia de guipozeanos, commandada 
pelo commandante interino do batalhão 
de Vergara ; seguia-se depois a escolta do 
sr. Velasco e atraz do general o batalhão 
de Arralia. composta de 600 praças todos 
bem uniformisados e disciplinados. Veio 
juntar-se-lhe as partidas de D. Leão Iriar- 
te que se compõe de 200 praças a de 
Sarasola que se compõe de 80, pois o res­
to da força d’esta partida está concentra­
da no districto de Marquiro.

Na segunda correspondência diz-se que 
as tropas carlistas perseguidas por Lagu- 
nero foram para Arratia, quartel general 
de Velasca; e que aqui se está organi- 
sando um batalhão, o qual já tem uma 
boa companhia organisada e uniformisada 
sendo capellão d’ella o eloquente e afa- 
mado orador sagrado D. Pio Fernandez.

A respeito da constante alteração na 
ordem publica escreve a «Política» o se­
guinte :

«O capitão general da Catalunha pe­
diu ao governo, nos telegrammas que lhe 
mandou dous brigadeiros, para a direc­
ção da campanha nas provincias do Prin­
cipado e o quadro dos chefes e ofiiciaes 
necessários para preencher as faltas que 
ha no exercito, recomendando que seja 
gente de energia e severidade para que 
de uma vez para sempre acabe o germen 
da indisciplina que corroe o exercito. Tam­
bém pede que immediatamente saiam d’a- 
quelle districto as tropas sublevadas em 
Igualada cuja presença póde ser origem 
de grandes conflictos.

O «Commercio» diz que a deputação 
provincial e o ajuntamento de Cadix, sem 
esperar a marcha progressiva das cortes 
federaes declararam a província cantão in- 
dependente. Pedem ao governo que de­
clare Cadix cidade livre e independente ; 
e já começam a legislar.

O mesmo jornal diz que em Arcos da 
Frontera o povo d’aquella província en­
trara na egreja de Nossa Senhora das Ne­
ves e depois de commetler todo o pesar 
de profamações, incendiaram-n’a.

O «Diário Espanhol» diz que os ca­
çadores de Madrid, mandados sair para 
Zaragoza, recusaram fazel-o. 0 governo, 
continua o mesmo jornal, recebeu noticia 
de que se alterára a ordem publica em 
Burgos.

O mesmo aconteceu diz a «Correspon­
dência» em Tarragona.

De Granollers escrevem á «Esperanza» 
dizendo que Saballs está em Moyá e que 
os carlistas entram aonde querem e amea­
çam as mais fortes cidades, e isto na mes­
ma occasião em que «La Imprenta» diz 
que se concedem muitas licenças.

O «Diário de Avisos», de Zaragoza diz 
que Elio se acha em Puebla, entre Vi­
cloria e esta villa; e todavia a «Gaceta» 
e a «Correspondência» dizem que Nouvil- 
las não deixa descançar Elio. Ha doze dias 
que o valente general Elio anda em fren­
te Nouvillas.

—Telegrafia particular carlista
Bayonna, 3 (á noite)

A reabertura do caminho de ferro 
Norte-Hispanha decidiu a junta da frontei­
ra a dar passaportes em nome de S. M. 
EI Rei Carlos- VIL

Esses passaportes tem ao lado do es- 
cmlo tlas armas de Hispanha a divisa : 
Deus, Patria e Rei! e além dhsso, o 
timbre da junta real auxiliar da frontei­
ra; são assignados com o pseudónimo 
1‘idel; o preço é 5 francos.

Os viajantes poderão de futuro circu­
lar livremente entre Paris e Madrid, e 
em 36 como d’ánles,

O séryiço de mercadorias será reaber­
to nas mesmas condições que anligamenle.

— Dá-se como certo que o cabecilla 

leto e dTmoIa, despertavam-se uma por 
uma ; contavam-se de mil modos.

Fallou-se em fazer de repente um bom 
livro que dissesse tudo isto, e fez-se; 
mas nas praças, no logares públicos, as­
sim como nos grandes salões, lodos con­
tavam já a historia do novo Pontifice. 
D’esta arte, centenas de pessoas recon­
tavam o que estava escripto em centenas 
de capítulos.

Mas além d’estas paginas legendárias, 
escriptas no coração, tão voluntariamente 
expansivo, do povo romano, lavraram-se 
outras recordações d’uma ordem difíe- 
rente.

Os homens polilicos, os homens d’es- 
tado, todas as intelligencias um pouco 
cultivadas, recordavam-se da capacidade 
administrativa de Pio IX. Todos o conhe­
ciam pelo que elle linha feito nos hos­
pícios Tala- Gioiani e 8. Migzlel.

Todos sabiam que o desejo do aper­
feiçoamento governamental não era uma 
simples aspiração da benevolencia pater­
nal mas a energica necessidade d’uma na­
tureza elevada que une a grandes con­
cessões a prudência para as executar op- 
portunamente, e a firmeza para as fazer 
acceitar.

Esperavam-se grandes coisas; e os 
homens mais timdos em negocio de me­
lhoramentos governamenlaes não se re- 
çeiaram, porque bem sabiam que tinham 
um penhor infallivel no amor universal 
inspirado pelas suas virtudes tão doces tão 
amaveis e tão populares do novo Papa.

Effectivamenle, Pio IX, metteu-se lo- 
!go na delicada tarefa das reformas. Tinha 
sabedoria, paciência e a pratica da expe- 
riencia. Era inimigo de toda a ostenta­
ção ; a ponto que as primeiras reformas 
foram contra elle mesmo, e fizeram des­
cer ou antes subir o seu interior de Pon­
tifice soberano ao nível interior dos ec­
clesiasticos ainda dos mais rigorosamente 
simples. Pio IX não queria adquirir affei- 
ções por meio do conhecimento de sua 
bondade, nem tão pouco fazer-se honrar 
por meio dos resultados efficazes alcan­
çados em proveito do povo e de todo o 

I mundo.
Durante o primeiro anno, não ha um 

só leitor que o não saiba, o zelo infati­
gável do novo Papa admirava os mais exi­
gentes.

Administração, justiça, industria, le­
gislação municipal e geral, reforma do 
pessoal, não havia nada que elle não re­
tocasse ; por toda a parte introduzia, com 
ordem e medida, aperfeiçoamentos que po­
deríamos chamar-lhe arrojados se um 
admiravel conhecimento dos homens e 
d’essas cousas não os tivessem determi­
nado.

O reconhecimento era profundo; e 
universal a satisfação nos Estados da Egre­
ja. O espirito do mal sentia-se vencido e 
quasi desarmado. Impossível em enganar 
o povo, este repellia com desprezo a se- 
ducção das chimeras demagógicas....

No entanto chegou o momento do es­
pirito do ma! fazer melhor, o que dezeja- 
va. Havia exilados em grande numero, 
activos membros das sociedades secretas, 
cegos e incapazes conspiradores espalhados 
nos diversos estados da Europa. Os ini­
migos da Egreja, que habitavam em Roma, 
diziam que estavam resignados se não con­
vertidos, e na incerteza, não esperavam 
mais que o perdão para os seus irmãos 
desterrados.

O povo associou-sc ao desejo d’uma 
amnistia. Pio IX julgou uma gloria con- 
ceder-lh’a d’um modo completo, sorrindo- 
se como um pae que se julga feliz quan­
do perdoa ao filho arrependido.

Os deterrados entraram em Roma; e 
por essa porta, aberta ao perdão, entra­
ram os malvados polilicos ; e eram estes 
os que applaudiam, mais do que os ou­
tros, o Papa. Mas conspiravam por baixo 
de mão; e não havia melhoramento go­
vernamental, concessão, adiantamento que 
não fosse occultamente denegrido para ar­
refecer a satisfação publica. D’ahi em dian­
te Pio IX não pôde fazer melhoramento, 
concessão a que não dissessem os seus 
admiradores : Ainda mais isto !

Apesar de no estrangeiro encontrar 
apoio e ecco, o triste labor da perversão 
na opinião publica ficou esteril. Os odios 
hvpocrilas, d’uma certa falange bem co­
nhecida, agitavam-se desprezados, quando 
sobreveio a revolução franceza até 1848. 
O infeliz pae da grande familia catholica 
entrou n’um periodo de amarguras que 
havia de marcar o caracter historico do 
seu pontificado e manifestar a sua dolo- 
roza grandeza.»

JHxplendhlit festa ao Coração de 
Maria. — No dia 20 do corrente, sexta 
feira, festeja-se na Senhora A Branca a 
linda imagem do Coração de Maria. Ha­
verá, de Manhã, exposição do Santíssimo 
e missa solemne a grande instrumental; de 
lardé sermão ás 5 horas, prégado pelo 
revd.® Marnôco, e Te-Deum.

Haverá no fim da festa grande basar 
de prendas, offerecidas á Senhora. Tocará 
uma banda de musica em quanto durar o 
leilão.

Tilavas graças eoneedidas aos 
devotos do Coração de Jesus. — A 
Sagrada Congregação das Indulgências pu-

O vigesimo-setiano a «atai versarão 
<Ia exaltação ao solio Pontifteio.— 
No dia 21, commemora-se na Sé d’esta 
cidade o vigeSimo-selimo anno da exaltação 
de Pio IX ao solio Pontifício e a sua so­
lemne coroação. Haverá solemne Te-Deum 
a grande instrumental e sermão. A’ noite 
haverá illuminação e fogo

E' obrigação de lodos os que se pre- 
sam de sentimentos calholicos correrem ao 
templo e orarem pela preciosa vida de Pio 
IX e pela paz da Egreja e triumpho do 
Pontificado. Esperamos que o povo bra- 
carense, sempre illustre pela sua piedade 
e adhesão á cadeira de Pedro, illumine 
suas casas e manifeste o mais possivel seu 
regosijo.

A eleição de Pio IX ao pon- 
tificado. — Da excellente biographia de 
M. Venet extrahimos o seguinte trecho :

«Gregorio XVI morreu a 1 de Junho 
de 1846. No dia 14, ultimo das exequias, 
o Sacro-Collegio, em numero de 50 car- 
deáes, tinha ido em procissão para o 
Quirinal ; ás onze horas, na presença dos 
cardeaes-mestres fez-se o encerramento 
do conclave.

No dia 15, depois da communhão ge­
ral, fez-se o escrutínio. No dia 16 o pon­
tífice eslava eleiio.

Houve indisiyel alegria no povo e em 
todas as classes da sociedade. A popula­
ridade do novo soberano-Ponlifice ultra­
passou o que nós podemos imaginar de 
mais excessivo. As recordações de Spo-
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blicou, em data de 6 de Maio do corren­
te anno, um decrbto urbi el obri, em vir­
tude do qual o Santo Padre concedeu 
uma indulgência quotidiana de sete annos 
e a plenaria uma vez durante de Junho, 
mez consagrado ao Santíssimo Coração de 
Jesus, a todos os fieis que, durante o mes­
mo mez, fizerem todos os dias alguns 
exercícios de piedade, públicos ou parti­
culares, e n’um dos dias á sua escolha, 
se confessarem e commungarem, visitan­
do n’esle dia alguma egreja ou capella pu­
blica, onde, por algum espaço de tempo, 
dirijam a Deus suas orações, segundo a 
intenção de Sua Santidade.

Conversão no eatliolicisino.
Do Cat/iolico de Hong-Kong transcreveu a 
Palavra a seguinte noticia :

No domingo proximo passado houve 
uma ceremonia interessante na Egreja de 
S. José ern Hong-Kong. Cinco marinhei­
ros inglezes do vaso de guerra Iron-Duke 
foram recebidos no seio da nossa Egreja.

O revd.0 Prefeito Apostolico deu co­
meço á ceremonia recebendo a abjuração 
que fizeram os cinco convertidos aos pés 
do altar. Seguiu-se depois o baptismo com 
todas as ceremonias, que se costumam fa­
zer quando os adultos recebem o sacra­
mento. Os recem-baplísados receberam a 
confirmação das mãos do revd.0 Prefeito 
Apostolico que dirigiu, aos que assisti­
ram, algumas palavras impressivas e con­
venientes á solemne ceremonia.

A Egreja estava apinhada de gente • 
notava-se uma commoção geral. Começou 
depois a Missa. Mr. Newlon dirigia o coro ; 
o canto era harmonioso e commovente. 
Mas o que tocou mais ao vivo nos cora­
ções e fez brotar lagrimas a muitos, foi 
a communbão dos cinco neophitos, que 
assistidos pelo revd 0 Vigário Longo se 
acercaram da meza Eucarística com ex­
traordinária devoção. Os seus companhei­
ros calholicos quizeram unir-se a elles e 
viram-se cerca de 40 marinheiros receber 
a Sagrada Communbão.

A ceremonia que tinha começado an­
tes das 10, acabou pelas 11 horas e meia, 
deixando a todos contentes e edificados.

Porque não oae o liei ? — Com 
esta epigrapbe o jornal a Palavra conta 
o seguinte que deu na Voce delia Ver ità :

«Os jornaes e os homens da revolução 
repetem-nos muitas vezes: «porque não 
sai o Papa? porque se conserva em uma 
reclusão desnecessária ? Se não conhecesse 
que é odiado em Roma sairia do Vaticano 
e percorreria as ruas da cidade »

Estas mesmas perguntas reenviamos ago­
ra a esses proprios, jornaes e homens po­
líticos : «porque desde domingo (refere-se 
ao dia 11 de Maio, em que houve vivas 
á republica) não tornou a sair o rei Victor 
Mapoel, nem seu filho Humberto, nem sua 
nora Margarida ? »

O Rei lambem podia sair no domingo; 
o povo seria respeitoso na sua passagem, 
as tropas tinham a mesma ordem de pres­
tar’ as honras reaes, etc., ele.

Responder-nos-hão que o Rei sairá 
dentro em pouco do Quirinal para ir a 
paesseio ao Pincio ou á caça a Castel Por- 
ziano ; e acreditamol-o.

Mas para elle. poder sair com toda a 
segurafiça não duvidastes fazer correr-o 
saugue dos cidadãos, effectuastes numero­
sas prisões, encarcerastes Sonzogno, re- 
dactor da «Capitale» e capitão mór dos des­
camisados.

Deus nos livre de pedir-vos que se der­
rame, sangue para que o Papa possa sair 
do Vaticano. .Muitas e ponderosas razões 
fazem com que esteja prisioneiro, não vo­
luntário, no seu palacio; e enlre muitas 
qiilras póde lambem haver a de que nada 
haveis leito para impor silencio aos que 
todos os dias blasphemam de Deus e vili­
pendiam o seu vigário.

Quando Sonzogno açulou contra o Qui- 
rmal os seus bravi com um grilo nada res­
peitoso para o Rei, vós, governantes d’lla- 
lia, sem muitos esçrupulos de legalidade 
mandastes para os Larçeri Nuove os bravi 
e o seu capitão.

Quando o Papa vos mandava pedir pa­
ra que se fizesse cessar na imprensa a mais 
horrenda blasphemia dirigida por um des­
tes capitães contra Nosso Senhor Jesus 
Cristo, mandastes-lhe responder pelo Pro­
curador do Rei que não podia publicar-se 
«em homenagem á liberdade de discussão.»

Se permitlis. o insulto mais atroz para 
o coração d’um çhristão—a blasphemia pu­
blica contra Christo-—como acreditaremos 
que faríeis respeitar nas ruas de Roma o 
seu vigário ?

Vinde agora perguntar-nos porque não 
sai o Papa.»

Uma opinião insuspeita.— O nos- 
so collega do Porto «A Palavra» apro­
veitou n’uma local as considerações que no 
«Commercio .do Porto» fez o correspon­
dente de Pariz, ácerçada pobticade Thiers, 
considerações que nós aqui transcrevemos:

Os amigos do snr, Thiers dizem que 
succumbiu ao pezo de uma coalisão. Eu 
julgo que cahiu por causa das suas pró­
prias falias. O erro é commum a lodos os 
governos, desculpável em lodos, porque é 
uma fatalidade da natureza humana ; mas 
o snr. Thiers tinha erigido o erro em prin­
cipio ; em menos de dpus annos, aquelle 
que tinha contribuído, mais do que nin­

guém, para salvar a França, tornou-se o1 
agente inconscienle (assim devemos acre­
ditar) da dissolução. Ainda seis mezes da 
sua política dissolvente e a França estaria 
talvez perdida para sempre. Perante um tal 
futuro é inútil justificara sua queda, a sua 
condemnação. O que o ex-presidenle tem 
de melhor a fazer é refletir no nada das 
grandezas humanas.

Duas palavras mais a respeito do snr. 
Thiers. Não se julgue que se resignou 
tranquillamente á sua sorte. Não; depois 
de desoccupar o palacio da presidência foi 
tomar logar no centro esquerdo entre os 
snrs. Walon e o snr. Gonin, adiante do 
snr. Grevy e atraz do snr. Julio Simão. 
Demais, elle não fez mais do que entrar e 
sair, mas prometteu voltar muitas vezes.

EXPEDI EATE

A.» JU

O escriptorio da redacção e 
administração (Teste jornal já 
não é na rua do Souto, n.° 4L 
mas sim na Travessa de S. João 
n.° 10. Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e á 
administração deve ser dirigi­
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente ura empregado

Estão authorisados para rece­
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.” snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na­
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Cárabra , o exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.-° sr. José Car­
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Araujo Júnior, rua de 1). Luiz,

Em Mondim de Basto o 
snr. João Baptista da Silva Ra­
mos.

Na Covilhã, o illm.” snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego, o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou­
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de .25 reis, ou em vaies do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.

AURADECIRE.WOS

Antonio Alvares Martins de Moura, rei­
tor de Ronfe, por si, c em nome! de 
seus manos, os doutores João Alvares de 
Moura, D. Joaquim da Boa-Morte, e Ma­
noel Alvares Martins ' de Moura, agrade­
ce por este meio, por não lhe ser pos- 
sivel fazel-o pessoalmente, a todos? os 
ilL,n°s e exc.,ii0S snrs;, tanto ecclesiasticos 
como seculares, que procuraram allivial-o 
em sua justa dôr, por occasião do falle- 
cimenlo de seu prezado tio o revd.0 Ben­
to José Alvares de Moura, abbade resi­
gnado de Donim, e honraram com a sua 
presença o oflicio fúnebre, que pela alma 
do mesmo teve logar na egreja de S. Vi­
cente no dia 16 do corrente Maio, aos 
quaes todos protestam o seu profundo re­
conhecimento, e indelevel gratidão. (106)

Álvaro C. d’Almeida Navarro, ten­
do procurado agradecer individualmenle 
a todas as pessoas, que se dignaram vi- 
sital-o por occasião da morte de seu mui­
to amado Pae, mas receiando ter deixado 
de cumprir involuntariamente este sagra­
do dever para com alguma, vem por 
este meio protestar a todas o seu eterno 
reconhecimento e cordeal estima.

Braga 13 de Junho de 1873. (109)

ANNUNCIOS
SAUDE A TODOS por meio da de­

liciosa farinha salulifera a Revascière 
«iu ESarry de Londres.» (Vendida ac- 
inalmtnie tostada, não necessita mais 
que um ou dois minutos de cozimento.)

O problema de se curar sem medica­

lloquelte - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol...............................  10200

lloquelte - Homelias e Sermões . . . 10800
Guillois - Explicação litteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. 10500
Veuillot - Vida de Jesus Christo 1.

vol.................................................... 400
Padre Marchai - A mulher como de­

veria sel-o, 1 vol........................ 400
Padro Gattme - Onde estamos ? 1 vol. 500
Vozes propheticas, ou Apparições e

predicçôes etc., traeção do Rvd.°
P.e Marnoco, 1. vol..................... 250

Todos esles livros são remeltidos francos 
pelo correio.

mento foi perfeitamenie resolvido pela im­
portante descoberta dos snrs. Barry, da 
Hevalesciére du SSarry, que econo- 
tnisa cincoenta vezes o seu preço em ou­
tros remedios.

Eis um pequeno extraclo de 75:000 
curas perfeitas:

«27, rua CourceHes.—Paris, 25 de Ju­
lho de 1866.— Senhor:—Tenho o miaor 
prazer em confirmar que a Revaleseiére 
arabica é um remedio efficaz, simples 
e nunca perigoso para os estremecimen­
tos, por inveterados que sejam, e para as 
diarrhêas, uma vez que lem a excellente 
propriedade de regulartsar as funeções in- 
teslinaes. Além d’isso, nas febres héclicas, 
e especialmente depois do sarampo, con­
seguiu com o seu uso um exilo verda­
deiramente satisfatório dizer que a Fe- 
valeseière é um poderoso elemento pa­
ra combater todas as enfermidades em qne 
as digestões são regulares.

Dr. Stein; das faculdades de Leyde, 
e da de Moscou.»

Temos lambem eguaes certificados dos 
celebres doutores em medicina Ure, Har- 
vey, Shorlande, A. Campbell, de Londres ; 
Chilton, de Nova York ; Angelstein, de 
Berlim ; Wurzer, de Bonn, como muitos 
ouiros certificados de curas de todas as 
classes da sociedade, e de corporaçõr\ re­
ligiosas de todos os pontos do globoy

Barry du Barry & C.a, praça Veo- 
dôme, 26, Paris.—Em zaixas de folha de 
lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 kil. 80t> 
réis; 1 kil. réis 10400; 2 1/2 kil. 30200 
réis; 6 kil. reis 60400; 12 kil. 120000 
réis.

Depositos :—Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou­
to, pharm.—Aveiro, Luz e Cosia, pharm- 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga. 
Ihães Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vieira.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai Irmão, rua Aurea 
128. pharm.. Carlos Barreio, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, depo>ilõ central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba­
nharia, Viuva Desiré Rahir, rua de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36. — Vianna 
do Caslello, Affonso, droguista.— Villa Beal 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
TOliveira.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
ele. das províncias devem dirigir os setís 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello «fe C.â Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(F1

Cândido Augusto Martins Pi­
nheiro, rua de S. João n." 11, 
depositário de tabacos da acredi­
tada fabrica a vapor — Lealdade 
- annuncia ao respeitável pu­
blico que baixou ao preço do 
rapé, fazendo grande vantagem 
aos snrs. consumidores.

Venda a retalho em pacotes 
de 25 gr. faproximação da 
onça).....................................40

^uaíidadea
Meio grosso mistura. . . 40 
Fino............................................. »
Meio grosso........................... »
Idem em 250 gr.................400 
Idem cruz de malta. . .450 
Idem mistura superior . . » 
Fino...................... »

Existem mais em deposito 
rapé sêco e outros de superior 
qualidade, e fumos os mais es- 
peciaes.

Faz-se grande desconto aos 
snrs. estanqueiros.

BRADOS DALUA
Collecção de diversos escriptos sobre assum­
ptos de religião, philosop/iia e lilteratura

POR
CUSTODIO VELLOSO

Preço......................   .. 500 réis
(Pagos no acto da entrega)

Assigna-se na redacção d’esle jornal.

LIVRARIA
DE

EUGENIO CHARDRON 
Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 10400 

— -Geniodo Christianis-
rno, 2 vol......................................  10500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a 
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol........................  10500 

Porto, onde deve ser dirigida toda a cor­
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades :

Em Lisboa, na Livraria Calholica, José 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Júnior, Antonio Maria Pereira è 
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui­
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Calholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da Sdva.—Guimarães, J. A. Frei­
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d Almeida.—Ilha de S. Miguel 
Marianno Machado,

IMPÉRIO DO BRAZIL
Preço por assiguatura, encadernado 

20060 réis.
Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs. 

Jacintho A. Pinto da Silva Júnior, rua 
Nova do Ouvidor, n. 25> (casa do snr. 
Pereira Braga) e Antonio Alves Malheus, 
rua da Quitanda, n. 177. — Em Pelotas’ 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Anlonio Gonçalves Rodrigues.

DO

SUMMO PONTÍFICE
Exlrahida do Periodico La Stella

E
TRADUZIDA POR

J. A. V. S.
Vende-se em Braga na rua 

Nova de Sousa n.° 3—E, e nas 
livrarias, Catholica, rua do Sou­
to, Germano, Bracarense e Char­
dron. — No Porto Lisboa e 
principaes terras.

Preço................... 120 rs.
VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA

POR
Carlos José Caldeira.

Folheto de 120 pag., com o retrato 
em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capítulos com os seguin­
tes lilulos : Sua infancia— Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas­
cimento—Estudante na Universidade—Se­
cretario do bispo de Bragauça—Deão e 
vigário geral em Leiria-—Superior do col­
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios oíliciaes ao seu supe­
rior—Crise no collegio das Missões Ul- 
larmarinas —Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca- 
racler do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca- 
pitulos com as rubricas : Analyse do re­
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorgamsou o es- 
minario de Macau) — Analyse do mesmo 
decreto—Effeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La­
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro ; Calholica, rua dos capelistas ; Mes­
quita, em Coimbra ; Calholica no Porio, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei­
ria e Guimarães.

A EGREJA CATHÕLIGA RO-
MANA

E
OS SEUS PERSEdUiDDKES

Crises principaes por que ha passado a 
Egreja — seus Iriumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. ✓ MIGUEL SOTTO-MAYOR

(Portae inferi non prae- 
valebunt adverstis eam.

MÁTH. XVI, 18.)

Sob este titulo vae brevemente sahir 
á luz um livro, no qual se historiam as 
crises mais perigosas, por que lem passa­
do a Egreja de Jesus Christo, e se de­
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de patentear-se a divina 
protecção prometlida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais lêem ficado impunes, especialmen- 
le aquelles, que leem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de 8. 
Pedro, os Pontifices Romanos.

Nos tempos perigosos , e diíiiceis, que 
vamos atravessando, a leitura d’esla obra 
será de algum proveito, para fortificar os 
tibios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e auctoridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di­
vina justiça, como lem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote­
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é lam­
bem (e agora mais do que nunca) a cau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
excellente livro, que será impresso em 
bom typo e oplimo papel pela diminuta 
quantia de 40» reis queiram assignar 
no presente prospecto e devolvel-o depois 
á livraria do editor Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n. 134 a 136, no

Tratado pratico da educação materna.

Este excellente livro acaba de ser edi­
tado pela livraria calholica, de Lisboa ; e 
eslá á venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto, Coimbra e Braga.

Preço : em brochura 320 réis, carto­
nado 400 réis. (140)

Arrenda-se a caza apalaçada, com 
o n.° 17 a 17 B, sita na rua de S. 
Geraldo, com grande quintal, nora 

com abundante agua, e tanque para lavar. 
Quem pretender dirija-se á caza do Campo 
dos Remedios, n.ç 4, ou á rua de Sanla Maria 
n.° 1, a Francisco Anlonio Rodrigues e Sá. 
Também se vende a mesma, se o preço con­
vier. (108)

E

A CRITICA MODERNA
ou

A. mjlACULADÁ UOIVCEIÇÃO DE 
UOURDES

Opusculo offerecido á Associação Catholica 
Portuense

PELO

P.e José Joaquim S. Freitas.

O producto da venda d’esto opusculo 
foi applicado e offerecido por seu auctor 
para as despezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está construindo 
no monte Sameiro, suburbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do sr. 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal (Cam­
po dos Touros), n.° 17, a quem se podem 
fazer as requisições que os pertçndentes 
quizerem; os srs. livreiros que desejarem 
porção, com dinheiro á vista, terão abati­
mento de 15 por ceijlo.

Nas livrarias Catholicas de Braga, Lis­
boa e Porto, e nas principaes terrasdo reino.

Preço em broxura . . . .< 100
» com estampa da gruta. 160

AGENCIA EM MACAU”
m •>np nii (alui. । «li t> wjjn ■ i

Caldeira «fe C»a /
Tem estabelecimento, na rua Central, 

n.° 28, aceita consignações, e incumbe-se 
de negocios nas repartições publicas e no 
foro judicial, e de transferencias de dinhei­
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, rua 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 31.:

A MAÇOYARIA ilESUASLARADA
OU

COLLECÇÃO D’ALGUNS ARTIGOS
DO

Ecco de Roma.
Esta interessante obra, a melhor que 

se tem publicado para conhecer os lins 
da maçoneria e os males que ella tem 
causado á sociedade, é um volume de 280 
a 300 paginas, e acha-se á venda nas 
principaes livrarias de Lisboa e Porto e 
nas principaes livrarias do reino e BraziL

Em Braga na Livraria Calholica, rua 
do Souto n.° 39, e em Guimarães na !&■
lernacional, Editora, a S. Damazo 

Preço edicção superior. . . 
Inferior............

n.°89 e91.
... 500
... 300

os DBFFAMADDRE& do 
CATM^i^ico

PELO
Abbade Tounissoux

tElBO

Traduzido por A. M.
Preço 200 rs.

A’ venda na Livraria Internacional de 
Eugênio Chardron, Largo de S. Francisco 
n.° 4, Braga.
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